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Illustra hoje a galeria d' aA Lagrima» o re-
trato do r.o commandante dos bombeiros vo-
luntarioso 

F_' um novo, intelligente e cheio de vida. 
Barcellense elos mais sympathicos e que-

ridos. 
Dão-lhe direito a esta ho-

menagem a limpidez do seu 
caracter, a afiëctuosidade do 
seu trato e a pureza dos sen-
timentos que o nobilitam. 

Estas qualidades deram-
lhe tambetn ingresso na ca-
mara muni icpal, onde se hou-
ve digna e cor rec,amente. 
A corporação dos bombei-

ros encontrou sempre em 
Manuel Esteves um servidor 
dedicado e valioso. 
Actualmente é o seu 1.0 

commanvlante. 
2 o que d'elle ha a espe-

rar, dil-o, sobejamente, a 
sua lar a folha de sei- viços á 
causa  humanidade, como 
simples bombeiro e como 
praça graduada. 
Hade alfirmar-se como ho-

mem de acção e capaz de 
continuar, tr.,umphantemen-
te, a obra dos cavalheiros 
que o precederam no com. 
mando que acceitou. 
Tolos os assumptos que se relacionam com 

aquelle honroso e diflìctl lugar—que hoje lhe 
absorve o melhor cia sua actividade—merecem-
lhe especialissimos cuidados e aturado estudo. 
F um bom,no sentido que esta palavra tem 

de mais amplo. 
Os bombeiros que estão com elle, quasi o 

a.loram. 
E, comtudo. nunca abandona a linha neces-

saria á disciplina. 
Voem esta a cirna de tolas as consideraçúes. 
Tudo isto vae a titulo de simples esboço, 

que para mais não chegam as forças do auctor 
d'estas linhas, tão desmaiadas como grande e 
sincera é a amisade que eleve ao apresentado. 
Mas a consciencia fica tranquilla, porque o 

Manuel Esteves é sobejamente conhecido. 
Todos prestam culto ás suas qualidades. 
Na vida intima como naparticular;quer exer-

cendo o commercio, ou occupando uma cadei-
ra no senado—é sempre um homem de bem, 
Dos poucos... 

•x 
L já ejue faltamos de bombeiros, vamos dár 

aos nossos leitores curiosas informas(Ses acer-
ca da antiga companhia que 
houve n'esta villa. 

Estrahimol-as de um do-
cumento que nos foi obse-
quiosamente fornecido por 
um cavalheiro d'esta terra, 
fidalgo de estirpe e de sen-
timentos;— 

PROVISAO 
D. Pedro por Graça de Deus, liei de 

Por[ u131, e dos Algarves, d'aquem e 
aliem Mir, em Africa, Senhor de Guinú 
ele. Corno Adndnistrador dos Bens do Es-
tado, e Casa de Bragança, Faço saber a 
vós Juiz de Fóra, e Dlliciaes da Ca mara 
da villa de Barcellos, que represenlan-
do-mk rós inunedialamenle os inales, e 
prejuizns que soprem os llabitanles des— 
sa 1'illa, pela falta de mursos na oc-
o%ião dos incendios acontecidos no.s 
F.difirios dessa liga, por não haver ha-
ma Companhia de homens para o uso das 
Bombas, que havia milito tempo abi se 
ar.havão; Graça esta que se linha libera-
lisado a varias Cidades, e lfllas, Ue, 
supplicaveis a mesma Graça, lapto mais 

porque se eorrnmpiãa pelo tempo, e falto de uso, humas os— 
relleeles Ilaquinis, o que com tanta despesa se, olrtiverão de 
Lnndres, e tenlmis deligenriado nscollna dos individnns que na nnes-
rua vossa rnprrsenlacãn dedaravcis para compiir a referida Com. 
panhia, go/.ando dos Pririlegios, todas os uulindios matriruladns 
nella, ó similhança das que gnzãn ns das ribas, erectas nas Cida-
des de, Porto e Braga, Fillas de Guimarães, e Vianna do Mi-
nho. F sobre o que !te infornmu o Corregedor dessa Comarca, n 

respondei o DesemiGirgador Provedor da Facenda da Serenissinna ra. 
ra e Estado de Fragan;a, o com cujo parecer noformando-me Eu, 
Sou Servido Ilelermimar, que sejim ciocnenla p amnero doe ho-

nreis para o serviço de, Laharalorio, e que a essa C,mara fica 
pertencendo a Nomeação dos llliiriaes, e mais bontens da referida 
C*mpaohra, propnndn hum regulamento, quv sendo apprevado sirva 
de governo eronomico do dito estabelecimento: Cuniprí-o assim o 
tareis ngislar esta Minha determinação no competente, Livro dessa 
Camara. FI-Rei \o.. m Senhor * , Mandou pela Sua Real Resolução 
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s Pelos Ministros Deputados da Junta, da referida Serenissima Casa 
e Estado, abaixo assiquados.—José Culdino d'Almeida , a fez em 
Lisboa, quatro de Julho de 4826,—Igeacio tavier de Sousa Pi-
garre a fez escrever.—Conde de Anadia . -Alexandre José Picaluga. 

A Camara—havendo-se reunido para tratar 
d'este assumpto—nomeou capitão dos indiví-
duos que haviam de formar a companhia, F'aus-
tino José de Lima, auctorisando este a punir as 
faltas d'aquelles indivíduos que faltassem ao 
primeiro signal de incendio com pena não infe-
rior a 400 reis, applicada para o concerto das 
bombas; e como premio dos seus serviços os 
isentou de todo e qualquer encarggo, inclusi-
vê de serem militares, para o que a Camara ob-
tivera uma regia provisão do Supremo Tribunal 
da Guerra, datada de 5 de fevereiro de 1728. 
Os demais encargos de que ficaram isentos 

eram:—juizes viutaneiros, quadrilheiros, lura-
dos, depositarios, tutorias, curadorias, fintas 
do concelho. D. C. 

Nunca imaginámos que o nosso modesto 
quinzenario fosse tão bem e tão agradavelmen-
te recebido em toda a parte!... 
Todavia assim é, felizmente, porque um fa. 

cto deveras interessante vem agora corroborar 
esta nossa asserção. 

Ila dias o sr. João Ferreira, a quem tivemos 
o prazer de cumprimentar, altamente comuso-
vidissimo,veio a esta redacção e, em um discur-
so ligeiro, mas florido, agradeceu-nos a delica. 
deza que, diz elle, tivemos em lhe publicar a 
sua desopilante corresponrleneia de Vianna e 
declarou-nos mui cathegoricamente que recebia 
todos os dias com supremo agrado a«Lagrima.. 

Ora, que cá o jornaleco tinha a arte de oigra-
dar, já eabiamos e com prazer; agora o que nos 
surprehende, e com razão é, sendo cite tão pe-
queno e de mais a mais publicado quinzenal-
mente, o ter o dom de dividir-se e subdividir-
se em atomos e molersstus, a ponto de dar todos 
os dias um numero uovo que vae •navisar as 
agruras do nosso extra-nzasthadontiro amigo. 

N 

Continuando no seu am avel proloquio veio a 
lume perguntarmos- lhe novas de um nosso ami-
go, d'aquella cidade, que se encontra bastante 
doente. 

Respondeu-nos que não sabia d'elle, mas que 
tinha ouvido dizer que estavas, não se recorda 
se entrévado se emprégado... Todavia que crê 
áuxtes que elle esteja atacado tio primeiro d'a. 
qucslles males porque julga que haja bastante 
differença entre estas fluas molestias, pois que:— 
intrévado—é o estado do individuo,que achando-
se doonte—pôde todavia sahir a passear... impré-
gado, é o mesmo estado em que o iudividuo não 
pódo sahir da cama. 

Ora, crêmos que em linguistica não se pôde 
ser mais profundo!... 
Aos bibliopuilos que ha bastante tempo, tra-

balham no estudo da distineção d'estes dois no-
mes e que ainda não coneordaramnadistincçaìo, 
ahi fica o aviso, e recomendamos aquelle litte-
rato e dilecto amigo. 

SESSAO DE HONTEN1 DA ((LAGRIMAI' 

Presentes todos os redactores da aLagrima». 
Foi lido um requerimento do sr. Serra Aia-

caca para estabelecer n'esta villa uma illumi-
nação publica a sebo. A informar aos lampea• 
nistas da villa e lirnitt•ophidatles. 
—Attendido o pedido do sr.' Praina para 

não ser publicado um caso succedido com elle 
n'uma taina e vinha a ser este o terem-lhe en-
Ornado sobre a mão direita uma malga de chi-
la e apesar d'iss) corna(-a e lamber a mão toda 
—quasi até os cotovellos. 
—Resolvido dar .í Pedra do Couto o nome 

d'urna menina, pertoncente a'familia mimerosa 
e egrejeira, que n'outro dia, quando apparece-
ram as cruzes na Calçada, disse, beijando ocbão, 
onde se viam, quo a terra cheirava a Agua de 
Colonia. 
—Resolvido collocar-se no gabinete de redac-

ção o retrato do barcellense que mais se tem 
distinguido na cultura de espinafres, o sr. Emi-
lio Marcos de Candido Carvalho 
—Aprovado: o privilegio pedido por 10 an-

nos pelo ar. Jlanuel Galle;o para ensinar mel-
ros a cantar a « tilaria Caclnscha» e patente de, 
invenção do mesmo para uma raxnalhisca do 
pc;scar lagosta. 
—Lançado na acta um voto de louvor ao sr. 

Benjamin Lapuz por nos ter ofliwecido uma 
lampreia colhida na Azenha da Ponte, que os-
tima,nos—sobretudo—por ella ser barcellense. 
—Attendido o requerimento do sr. João Li-

laia que, por ter terminado a Confeitaria Val-
longo, se offerece para todo o serviço. 
—Tomado em consideração o desejo do sr. 

Torquato dos Santos para que sej,im publica-
das por conta d'esta redacçao as suas obras lit- 
terarias. 

O Vergelim tem muitas virtudes, mas tam-
bem tem os seus defeitos. 
Um dos peiores é escangalhar o calçado com 

uma facilidade inaudita. 
E' o caso do outro dia estar elle a conversar 

com o seu amigo Perreira Pote a esse respeito, 
e confessar-lhe coutristado: 
—«Isto é o diabo, não ha ningnem como en; 

umas chancas nas minhas micos não duram quin-
ze dias». 
—«Crédo retorquiu-lho o Pote admirado, va-

lhate o Izidrou. 
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Em digressão pelo Minho, encontra-se nes-
ta villa o exm.o sr. Damião da Silva Filippe de 
Corexas Gandra, natural d'llhavo. 
Como s. ex.a seja um desvelado protector 

da pobreza, grande numero de damas e cava-
lheiros—nomeadamente das ruas da Barreta, 
Fonte de Baixo e Nova de S. Bento—aguarda-
ram na gare do caminho de ferro a chegada de 
s. ex.a—por d'ella terem conhecimento—afim 
de bem o verem, cumprimentarem e ainda de 
lhe fazerem sciente do grande numero de po-
bres que tem Barcellos. 

S. ex.a ficou commovidissimo com a recepção 
de que era alvo e beijou e abraçou todos os as-
sistentes. 
O sr. João Bicha—na qualidade de residen-

te da extincta Associação dos Funileiros— leu 
uma mensagem de boas vindas, que per ser 
grande e escripta em latim de Roma, não a 
publicamos por falta dç espaço. 
O si. Gandra agradecendo em palavras du-

bias e sonoras, a manifestação de que era alvo 
—e dançando, satisfeito, o Rei David--pro-
metteu desde logo a illuminação a luz electrica 
para esta villa e ainda a collocaçno de urinoes 
metalicos em diversos pontos, cujos serão de-
signados pelo sr. Serra Macaca. 
Todos os presentes levantaram altos vivas a 

S. ex.a, que a convite do sr. Bicha tomou lo-
gar no landeaux dei sr. Justino, dirigindo-se 
para o hotel Vicencia, onde se hospedou. 
Tem sido muito cumprimentado, tendo hon- 

tem recebido uma troupe de individuos que se 
propóe fazer uma viagem ao polo do Nórte, 
ein bicycletas, composta dos srs. Pegas, Caga-
neta, Arrobas etc. 
A convite do sr. Preguiça foi hontem de 

tarde visitar a fabrica barcellinense de S. Mi-
gnel•o•An'jo, onde se está fazendo em sebo a 
estatua de Mafoma a comer toucinho. 
Quando s. ex.a passava na rua Direita, o Ri-

cocas convidou-o a entrar em sua casa e depois 
de lhe oflerecer uma deliciosa taipa constante 
de sardinhas cosidas com batwas, carne e arroz, 
metteu-lhe o seu clarinete na mão. O sr. Gan-
dra que é eximio em tocar este instrumento, 
desempenhou-se correctamente e de tal fórma, 
na interpretaçáo do « Vai-te embora Antonio,, 
que o sr.Ricócas teve esta admirativa exclama-
ção: « A,escóla philosophica d'esta musica ba-
seia-se na arte de agradar a gregos e troyanos. 
Pode ser comparada nos alevantados intuitos, 
sómente ao , 13anzé da Barreta.. 

Amanh,i tem s. ex.a de visitar o seu particu-
lar amigo Caróça, e a seguir—occupando um 
automnvel do Serafim—irá á Alheira, atraves-
sando para isso as freguezias de Creixomil e 
Midóes, em direcção à Apulia, afim de visitar 
o sr. Ramalde. 
O povo d'aquella praia, segundo nos diz o 

Rente, prepára-lhe uma festiva recepção, apre-
sentando-se todo de caroça. 
No hotel Capazoria lanchará. 
Ahi o Dominguinhos fará imitaçóes a va-

rios oradores populares e o sr. Paes de Faria 
recitará o monologo: «Os homens grandes dão 
pelo rosto aos pequenos». 
De regresso desta povoação, s. ex.a toma 

o caminho de Remelhe, seguindo por Perelhal 
e S. Verissimo, até Espozende, em cuja villa 
terá uma gr:<nde recepção festiva; indo photo-
grapliar•se no ateliér do João da ilíarota, pelo 
systema taxada. 
A redacção, administração, reporters, typo-

graphos, impressores e entregadores da «La-
grima», cumprimentam S. ex.a. 

A , Lagrima» compete-lhe fallar da festa de 
Cruzes, sem desejar fazer estylo pyrotheonicu. 

Sim, porque em Barcellos ha gente que não 
procura ter ideias, deseja unicamente possuir 
estylo. 
De fôrma que anda a rabeiar atraz das ideias 

sem conseguir o almejado fim. 
Ora para haver ideias é preciso ter cérebro 

e alguns individuos só tem cabeça... mas esta 
occa como uma cabaça valia. 

W 

Da festa de Cruzes a «Lagrima»—ou melhor, 
os seus redactores—tem a fazer meiicão d'um 
cosmorama famoso, que appareceu no princi-
pal dia de feira—e nada mais—cujas vistasre-
presentavam uma verdadeira revista da terra. 
Uma mulher ia-o apresentando assim, ás mul-
tidões, a 20 réis cada pessoa: 
«Meus senhores: F ficam favor. E' vintem 

cada individuo ou individua. Quem não tiver 
cabeia não paga na.fa. Soldados e creanças a 
tU réis. E' ver ... é ver . IA está  chafariz do Cam-
po da Feira, d'esta villa,com a agua a cair por si 
abaixo. Junto ao templo do Bom Jesus vèm-se 
muitas pessoas mettendo em saccas terra das 
cruzes, apparecìdas á ultima hora. Meus se-
nhores e minhas senhoras; façam favor. LÁ se 
veem os damdys de Barcellos a passear entre as 
barracas, com as suas luzes de petroleo acce 
sãs; as luzes accesas das barracas e não dos 
dandys, não confundir. Vè-se agora o jardim 
de Barcellos, como competente repucho d'a_ 
gua liquida; seus peixes brancos, vermelhos e 
escuros, a bulir; aquelle individuo que está a 
conversar cow o Paulo Fernandes junto do 
coreto, com chaile cinzento sobre os howbros, 
é o Nevoeiro; ahi atravessa a Rosa Leõa; 
mais atraz vem o Passanaia engraixador. Lá 
se vê agora indo, n'outro ponto da villa, para a 
sua quinta d'Agrella,o Bento Tamanqueiro, le. 
vando ás costas d'um rapaz uma seringa de ca-
no de chumbo, afim de sulfatar as videiras da 
sua quinta. 
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Cheguem-se, senhores; podem vèr duas pes-
soas ao mesmo tempo. Agora lá estão os jorna-
listas de Barcellos com uma rolha na bocca; 
tiram-n'a d'ella quando lhes convém, para fu-
mar. Lá passa uma proc;ssão com um andor 
riquissimo conduzido pelo Mineiro e Paes de 
Faria; se um é ovo, outro e especto. Reparem 
como a gente sae do tribunal aos atropellões, 
devido á ordem do sr. Juiz. Vejam. E' a vin-
tem.» 
Bonito e barato. 

Disseram de Barcelos ao = Janeiro,,, em es-
tylo ramilhetado, que na freguezia de Pereira 
um cão, adoecendo seu amo por bastante tem-
po, não fóra capaz de lhe abandonar um mo-
mento sequer o leito, n'um jejum rigoroso— 
que punha de parte todos os Succis deste 
mundo. 

Apcíz a doença veio a morte e o animal 
acompanhou o cadaver do amo, triste e lacri-
moso, dentro da egreja e no caminho do Gemi. 
terio. 

Ali fóra expulso, «dando se-lhe um pontapé 
como n'um cão mendigo ,,. 
Cá fóra o bicho ficou escondido ás vistas hu-

manas e depois de toda a gente cio enterro e 
coveiro ter abandona lo o cemiterio e proximi-
dades, poz-se afitar os covaes atravez da grada-
ria de ferro que ali se vê. 

Alguns dias depois aín.la o cão se encontra-
va de atalaya, a querer galgar o muro da lia-
bitacão mortuaria. 

Agi, dar duma meia noite o bicho parecia 
ouvir: 

«Vae alta a lua na mansão da morte, 
-Já meia noite com vagar suou, 
«Que paz tranquilla cios vaivens da sorte, 
«Só tem descanço quem ali baixou. 

Ainda a ultima quadra não tinha acabado de 
soar, quando elle deu ingresso no recinto, d'um 
salto monumental, por sobre o muro que o 
veda. 

. E Ia foi encontrado na manhã seguinte, 
tendo feito já uma cova na sepultura do amo. 

Sabendo desta descriptiva, reuni ran. i-se na 
tarde de hontem nas immediacões do cemite-
rio de que se trata, para cima de sessenta indi-
viduos do sexo femenino-canino afimde mandar 
um telegramma aos jornaes d'tioje, assim con-
cebido: 

Pereira, 14, ás 7 h. 
0 c%co—a que se referem, com elogio, os 

diaiios, quanto á sua dedicação perante o amo, 
caso aqui succedido—não era cão era <•nd Ibi. 

Nós tambem acompanhamos o feminismo 
da Europa. 

Ila dias dirigiu-se ao nosso amino José A1a-
thias um doa soldados do 2. 0 batálhão d'infan-
teria 20, aqui estacionad,, a entregar-lhe , um 
livro que lhe mandava o, também, nosso ami-
go t.o sargento do mesmo batalhão, osr. Leão: 
—«Aqui está este livro que manda o nosso 

l.o Leão.• 
Perguntamos: Quantos Wes tem o bata-

lhão., 

0 Sorafini, que abratigo ia profissão de alqui-
lador com a de uutsico—tem n'esta o pasmo e 
ad;nir;içã,o ele toda a gente era geral o dos s,rns 
burros em particular, tal a doçura min que to-
ca taa sua foroz r;tl,ocu. 

.Aquilo n,io é uui instrumento que se ouve— 
gn:tu(lo executa n'eile :asperas melodias—é 
mais anua alcatoia do 200 lotos a uivar, a uua-
tilha, do José Lopes a 1;itir!'!... 

11!baixu cl'este ponto de vista estbotico e 
inspirado, não lia duvida em acatar a sua criti-
ca ao desempeulio e composição) musical do 
Migunl Angelo,queseobservou no dia 2domaio, 
no Bo,n Jesus da Cruz: 
—01% para isto, disse elle apontando para 

o curo, oseusav,t de vir gente de fóra, estava 
cá eu e outros.,, 

'foca rabeca, toca orgão 
Este grande serafim; 
l,ruia carros com destreza, 
F.' de Wic.cho galopim. 

Carpinteiro é d'nma canna, 
Excellente sapateiro, 
1;, corno de tudo sabe, 
Também é mestre ferreiro! 

Afimil, o bom do typo, 
Também é mestre ua :asneira, 
E, quando metto o sou bico 
IA s;ae grand4 babozeira! 

Ila semanas o sr. Domingos de Figneiredo 
visitou---na sua qualidade de administr•aior— 
a escóla do sexo masculino desta villa e fal-
lou assim aos alumnos que ali se encontra-
vam: 
—<Os meninos não brinquem pelas ruas e vão 

direitos a suas casas, porque do contrario dou 
parte ao sr. dr. delegado e as mães e os paes 
tem de sotrrer,,. 

S. ex, i faltou-lhe dizer, tambem: 
—«Os mcn;nos devem ser obedientes a setas 

paes, não furtar nada e rasgar papeis —pois que 
alguns, não sabendo ler, rasgam notas de vin-
te mil réis, confundindo-as, ás vezes, com os 
envolucros dos matos de cigarros almiranteso. 


